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Pagode foi o que não 
faltou na comemoração 
dos 71 anos de Santo 
Antônio de Posse. O Bu-
racanã recebeu mais de 

3 mil pessoas no último 
domingo, 14 de junho, 
para uma noite marca-
da por música, alegria e 
muita celebração.

A festa começou com 
a energia do Pagode dos 
Amigos, grupo de Santo 
Antônio de Posse que 
abriu a programação e 

animou o público pre-
sente. Na sequência, 
o tão aguardado show 
do Inimigos da HP to-
mou conta do palco e 

transformou a noite em 
um grande encontro de 
fãs do pagode, que can-
taram junto os sucessos 
da banda.

Show do Inimigos da HP reúne mais de 3 mil pessoas 
no Buracanã durante aniversário de Santo Antônio de 

Posse
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Open Field 
Day terá 2,8 

hectares 
de área 

cultivada e 
demonstrações 

de colheita 
mecanizada 
de cebolas
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Quem está procuran-
do roupas para os dias 
mais frios já tem com-
promisso marcado neste 
sábado (20). O Fundo 
Social de Solidarieda-
de de Santo Antônio de 
Posse promove um bazar 
beneficente com peças 
de inverno e outono por 
valores de até R$ 10,00. A 
ação conta com o apoio da 
Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social. 
Além de oferecer opções 
acessíveis para a popula-
ção, o bazar também tem 
como objetivo arrecadar 
recursos que serão rever-
tidos para as ações sociais 
desenvolvidas pelo Fun-
do Social no município. 
A Secretária Municipal de 
Desenvolvimento Social, 
Silvana Pinck Cortez, 
destaca que a iniciativa 

beneficia toda a comu-
nidade. “Muitas pessoas 
aproveitam para renovar 
o guarda-roupa gastando 
pouco, enquanto outras 
são beneficiadas pelas 
ações que o Fundo Social 
consegue realizar com os 
recursos arrecadados. É 
uma iniciativa simples, 
mas que gera um impacto 
muito positivo para a nos-
sa cidade”, afirmou.

Sábado tem bazar beneficente com 
roupas por até R$ 10
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Tradição, cultura e 
empreendedorismo: Feira da 

Lua comemora 8 anos

Câmera com inteligência artificial 
leva à abordagem de veículo com 

alerta de furto na SP-340

GCM registra 
embriaguez ao 
volante após 

acompanhamento 
em Santo Antônio 

de Posse

A tradicional Feira da 
Lua celebra seus 8 anos de 
história nesta quinta-fei-
ra, 18 de junho, a partir 
das 18 horas, na Praça da 
Matriz. A edição especial 
contará com show da du-
pla Lucas e Liel e integra 
a programação oficial dos 

71 anos de Santo Antônio 
de Posse.

Criada em 2018 com 
o objetivo de incentivar 
comerciantes, artesãos e 
produtores locais, a Feira 
da Lua se consolidou como 
um dos eventos mais queri-
dos e frequentados do mu-

nicípio. Realizada sema-
nalmente às quintas-feiras, 
a feira reúne atualmente 
cerca de 30 feirantes dos 
mais diversos segmen-
tos, oferecendo ao público 
opções de gastronomia, 
artesanato, produtos locais 
e entretenimento. 
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Policiais da 2ª Com-
panhia do 4º Batalhão de 
Polícia Rodoviária abor-
daram, na terça-feira, 16 
de junho, um conjunto 
veicular com alerta de fur-
to após identificação feita 
por câmera de videomo-

nitoramento com inteli-
gência artificial na Rodo-
via Governador Doutor 
Adhemar Pereira de Bar-
ros, a SP-340, em Santo 
Antônio de Posse.

A ocorrência foi regis-
trada por volta das 12h15, 

no km 143 da rodovia, no 
sentido Norte. A identi-
ficação foi feita durante 
fiscalização por videomo-
nitoramento realizada a 
partir do Centro de Con-
trole localizado na Base 
Operacional de Campinas.

Condutor de motoci-
cleta teria ignorado ordem 
de parada e se envolvido 
em colisão com viatu-
ra no bairro Bela Vista I 
 
A Guarda Civil Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
registrou uma ocorrência 
de desobediência, embria-
guez ao volante e colisão 
não criminal na tarde desta 
quarta-feira, dia 17 de jun-
ho, no bairro Bela Vista I. 
 
De acordo com as infor-
mações da Secretaria 
Municipal de Segurança 
Pública, uma equipe da 
GCM realizava patrul-
hamento preventivo pelo 
bairro quando abordou 
dois indivíduos que es-
tavam em frente a um 
local conhecido pelas au-
toridades por ocorrências 
relacionadas ao tráfico de 
entorpecentes.

https://www.guichelive.com.br/geriatricus-jaguariuna_50910


Sexta-Feira, 19 de Junho de 
20262 P Jornal Possense

P
LC Benedito e Vicenzotti LTDA

CNPJ 68.282.656/0001-88

Endereço: Travessa Joaquim Alves Barbosa - 65 - Centro - Santo 
Antônio de Posse - SP

EXPEDIENTE

Edição digital
Comercial (19) 99685-4255 / Redação (19) 99773-8364

Jornal Possense

Orgulho Autista 
e o STF: a 
dignidade 

não pode ser 
limitada por 
planilhas de 
planos de 

saúde

O cansaço 
de precisar 

parecer bem o 
tempo todo

Nem toda vitória 
parece uma 

vitória

(*) André Naves
 
O Dia do Orgul-

ho Autista, celebrado 
nesta quinta-feira, 
18 de junho, foi in-
stituído para mudar 
a narrativa sobre o 
Transtor no do Es-
pectro Autista (TEA): 
deixar de encarar a 
n e u r o d i v e r g ê n c i a 
como uma doença a 
ser “curada” e pas-
sar a celebrá-la como 
uma va r iaç ão  nat-
ural da diversidade 
humana. No entanto, 
no Brasil de 2026, o 
orgulho de existir e 
resistir esbarra em 
barreiras práticas e 
financeiras violentas, 
que tentam limitar 
o pleno desenvolvi-
mento de milhares 
de crianças, jovens e 
adultos autistas.

O epicentro dessa 
discussão está, neste 
momento, no Supre-
mo Tribunal Feder-
al (STF). A Suprema 
Corte julga a legali-
dade das limitações e 
das negativas impos-
tas pelas operadoras 
de planos de saúde 
para terapias multi-
disciplinares essen-
ciais, como os méto-
dos ABA (Análise do 
Comportamento Apli-
cada), fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. 
Sob o pretexto de um 
suposto desequilíbrio 
atuarial, as grandes 
empresas de saúde 
suplementar travam 
uma batalha jurídica 
para tentar restringir 
o acesso a tratamen-
tos que determinam 
se uma pessoa autista 
terá ou não autono-
mia ao longo de sua 
vida.

Essa resistência 
mercadológica expõe 
as entranhas do ca-
pacitismo estrutural. 
O argumento de que 
garantir o tratamento 
prescrito por médicos 
e terapeutas “quebra 
o sistema” é falacio-
so e inverte a lógica 
do direito à saúde. 
Planos de saúde não 
vendem um produto 
descartável; eles ge-
renciam um serviço 
de relevância pública, 
cuja base constitucio-
nal é a dignidade da 
pessoa humana.

Negar ou limitar 
sessões de terapia não 
é um mero detalhe 
contrat ua l  de  uma 
planilha de custos. 
É um teto colocado 
arbitrariamente so-
bre a capacidade de 
desenvolvimento de 
uma mente humana. 

O desenvolv imento 
da fala, a autorreg-
ulação emocional, a 
coordenação motora 
e a socialização de 
uma pessoa autista 
não podem esperar o 
tempo das conveniên-
cias financeiras das 
grandes corporações.

Do ponto de vista 
da economia política, 
a visão das operado-
ras é míope e ultra-
passada. O investi-
mento na intervenção 
precoce e contínua 
reduz drasticamente 
a  n e c e s s i d a d e  d e 
suportes de altíssimo 
custo no futuro. Pro-
mover a autonomia 
de pessoas neurodi-
vergentes signif ica 
garantir que elas pos-
sam, amanhã, ocu-
par seus espaços no 
mercado de trabalho, 
produzir, criar e con-
sumir. A exclusão é, 
sempre,  a  pior  es-
tratégia econômica 
para um país.

A atuação do STF 
neste caso vai mui-
to além de uma in-
terpretação de con-
tratos.  Trata-se de 
definir se a dignidade 
humana e o direito à 
neurodiversidade se 
sobrepõem à ganân-
cia corporativa. O Ju-
diciário tem o dever 
civilizatório de blin-
dar as pessoas com 
deficiência contra o 
arbítrio burocrático.

O Orgulho Autista 
só será pleno quando 
a sociedade e o mer-
cado compreenderem 
que a acessibilidade 
terapêutica e a adap-
tação razoável não são 
favores ou benefícios 
negociáveis. São di-
reitos fundamentais 
irrenunciáveis. Que a 
nossa Suprema Corte 
tenha a sensibilidade 
de ouv ir  a ciência, 
respeitar as famílias 
e dar um basta à ex-
clusão performática 
que finge cuidar, mas 
abandona na hora do 
tratamento.

André Naves é De-
fensor Público Feder-
al formado em Direito 
pela USP, especialista 
em Direitos Humanos 
e Inclusão Social; me-
st re  em E c onom ia 
Política pela PUC/SP; 
Cientista Político pela 
Hil lsdale College e 
doutor em Economia 
pela Princeton Uni-
versity. Comendador 
C u lt u r a l ,  E s c r i tor 
e Professor (Insta-
gram: @andrenaves.
def).

Em uma sociedade que 
valoriza desempenho, produ-
tividade e felicidade constante, 
muitas pessoas têm se sentido 
exaustas pela necessidade de 
aparentar que está sempre 
tudo bem. Mas será que existe 
espaço para sermos humanos 
em uma sociedade que espera 
que estejamos sempre bem?

Nas últimas semanas, 
refletimos sobre a dificuldade 
de lidar com o desconforto e 
sobre a tendência de comparar 
nossa trajetória com a dos 
outros.

Mas talvez exista uma 
consequência silenciosa dess-
es dois fenômenos que mereça 
nossa atenção.

A necessidade de parecer 
bem o tempo todo.

Vivemos em uma época 
em que a imagem ganhou 
um espaço importante nas 
relações humanas.

Compartilhamos con-
quistas, registramos momen-
tos felizes, celebramos resul-
tados, mostramos versões de 
nós mesmos que gostaríamos 
que fossem vistas.

Isso não é necessaria-
mente um problema.

O problema surge quan-
do começamos a acreditar 
que precisamos sustentar essa 
imagem constantemente.

Como se demonstrar can-
saço fosse sinal de fraqueza.

Como se admitir dificul-
dades fosse motivo de verg-
onha.

Como se estar bem o tem-
po todo fosse uma obrigação.

E, aos poucos, muitas 
pessoas passam a carregar 
um peso silencioso.

Continuam trabalhando.

Continuam estudando.

Continuam cuidando da 
família.

Continuam cumprindo 
suas responsabilidades.

Continuam sorrindo.

Mas, internamente, sen-
tem-se cada vez mais cansa-
das.

Talvez uma das maiores 
exaustões da vida moderna 
não seja fazer demais.

Seja precisar parecer que 
estamos bem o tempo todo.

Do ponto de vista da 
psicologia, emoções difíceis 
fazem parte da experiência 
humana. Tristeza, insegu-
rança, medo, frustração e 
desânimo são vivências que 
podem surgir em diferentes 
momentos da vida e fazem 
parte da nossa construção, de 
quem somos.

Elas não tornam nin-
guém mais fraco.

Tampouco significam 
incapacidade.

Elas apenas lembram 
algo que, às vezes, esquece-
mos:

Somos humanos!

Ainda assim, vivemos 
em uma cultura que frequen-
temente valoriza a alta per-
formance, a produtividade 
constante e a ideia de que 
devemos estar sempre mo-
tivados, fortes e preparados.

Como consequência, 
muitas pessoas passam a es-
conder aquilo que sentem, não 
porque desejam enganar al-

guém, mas porque acreditam 
que precisam corresponder às 
expectativas.

Às expectativas da 
família, do trabalho, dos 
amigos, da sociedade.

E, muitas vezes, às 
próprias expectativas.

O problema é que suste-
ntar uma imagem exige en-
ergia, e quando essa imagem 
se distancia demais daquilo 
que estamos vivendo inter-
namente, surge um desgaste 
emocional que nem sempre é 
percebido.

Por fora, tudo parece fun-
cionar.

Por dentro, a exaustão 
cresce.

Talvez por isso tantas 
pessoas relatem sentir-se 
cansadas mesmo quando 
continuam realizando suas 
tarefas normalmente.

O cansaço nem sempre 
vem apenas do excesso de 
compromissos.

Às vezes, ele vem do es-
forço constante para escond-
er vulnerabilidades, contro-
lar emoções e manter uma 
aparência de equilíbrio que 
não corresponde completa-
mente à realidade.

É importante com-
preender que reconhecer lim-
ites não significa desistir.

Pedir ajuda não significa 
fraqueza.

Admitir dificuldades não 
significa incapacidade.

Talvez a verdadeira força 
não esteja em fingir que nada 
nos afeta.

Talvez esteja em desen-
volver uma relação mais hon-
esta com aquilo que sentimos.

Porque ninguém conseg-
ue ser forte o tempo todo.

Ninguém consegue pro-
duzir o tempo todo.

Ninguém consegue estar 
bem o tempo todo.

E talvez não haja proble-
ma algum nisso.

Podemos então refletir:

Quando foi a última vez 
que você se permitiu não estar 
bem sem se sentir culpado 
por isso?

Porque reconhecer lim-
ites não diminui a nossa força.

Muitas vezes, é justa-
mente o que nos permite 
continuar caminhando de 
forma mais saudável, mais 
consciente e mais humana.

E não há nada de errado 
na honestidade daquilo que 
estamos realmente sentindo.

Talvez ser humano seja 
exatamente isso: vivenciar 
emoções, reconhecer limites, 
atravessar desafios e aprender 
com cada experiência que a 
vida nos apresenta.

Porque não é a ausência 
de dificuldades que revela 
nossa força.

É a forma como seguimos 
caminhando, mesmo diante 
delas.

E, muitas vezes, é justa-
mente nessa honestidade 
com nós mesmos que encon-
tramos a liberdade de sermos 
quem realmente somos, sem 
a necessidade de sustentar 
uma imagem impossível de 
perfeição.

Algumas conquistas co-
bram um preço que ninguém 
esperava pagar

Quando pensamos em 
uma vitória, normalmente 
imaginamos um momento de 
celebração.

O inimigo foi derrota-
do. O objetivo foi alcança-
do. O perigo passou. Os per-
sonagens sobreviveram e a 
história seguiu em frente. 
Parece ser o final natural de 
qualquer desafio.

Mas o RPG possui uma 
forma curiosa de lidar com 
vitórias.

Nem todas elas trazem 
felicidade.

Às vezes, os personagens 
conseguem exatamente aquilo 
que estavam buscando. En-
contram o artefato perdido, 
vencem a batalha decisiva, 
impedem uma catástrofe ou 
alcançam um objetivo que 
perseguiam há meses. Tudo 
parece ter dado certo.

Mas então surge a per-
gunta que ninguém queria 
fazer.

Quanto isso custou?

Talvez a cidade tenha sido 
salva, mas alguém importante 
ficou para trás. Talvez o vilão 
tenha sido derrotado, mas 
as consequências do conflito 
continuem afetando pessoas 
inocentes. Talvez a missão 
tenha sido concluída, mas os 
personagens já não sejam os 
mesmos que aceitaram aquela 
jornada.

E é nesse momento que a 
vitória deixa de ser apenas um 
resultado.

Ela se torna parte da 
história.

Os melhores momentos 
do RPG raramente acontecem 
quando tudo termina per-
feitamente. Eles acontecem 
quando existe algo para refle-
tir depois que a poeira baixa. 
Quando os personagens pre-
cisam lidar com o peso das 
próprias decisões e entender 
que nem toda conquista vem 
sem perdas.

Porque toda escolha tem 
consequências.

Muitas vezes, para salvar 
algo, é necessário abrir mão 
de outra coisa. Para proteger 
uma pessoa, talvez seja pre-
ciso abandonar outra. Para 
impedir um desastre maior, 
talvez seja necessário aceitar 
um dano menor. E quanto 
mais importante for a decisão, 
maior costuma ser o preço 
envolvido.

Isso não torna a vitória 
menos valiosa.

Na verdade, faz exata-
mente o contrário.

Uma conquista ganha 
significado quando exige sac-
rifício. Quando existe risco 
real. Quando os personagens 
precisam decidir o que estão 
dispostos a perder para alca-
nçar aquilo que consideram 
importante.

Sem isso, vencer seria 
apenas uma formalidade.

Existe também algo 
muito humano nesse tipo 
de história. Na vida real, os 
maiores sucessos raramente 
chegam sem esforço, dúvidas 
ou consequências inespera-
das. Conquistar algo impor-
tante quase sempre exige abrir 
mão de alguma coisa pelo 
caminho.

O RPG reflete isso de 
maneira única.

Ele permite que os per-
sonagens experimentem situ-
ações onde não existe solução 
perfeita. Onde cada escolha 
carrega vantagens e desvanta-
gens. Onde fazer a coisa certa 
nem sempre significa sair feliz 
no final.

E talvez sejam exata-
mente essas situações que 
tornam certas campanhas 
inesquecíveis.

Anos depois, os jogadores 
podem não se lembrar de 
todos os combates. Talvez es-
queçam números, habilidades 
ou recompensas recebidas. 
Mas dificilmente esquecem o 
momento em que precisaram 
tomar uma decisão impos-
sível.

O instante em que vencer 
significava perder alguma 
coisa.

Porque são essas escolhas 
que definem quem os person-
agens realmente são.

Não quando tudo está 
fácil.

Mas quando precisam 
decidir o que vale a pena 
preservar.

No fim, algumas vitórias 
não terminam com aplausos.

Elas terminam com silên-
cio.

Com reflexão.

Com a certeza de que o 
objetivo foi alcançado, mas 
que o caminho até ele deixou 
marcas que nunca desapare-
cerão completamente.

E talvez seja exatamente 
por isso que elas permanecem 
na memória por tanto tempo.

Porque nem toda vitória 
parece uma vitória.

Mas, às vezes, são justa-
mente essas que mais impor-
tam.

Até a próxima, viajantes.
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A Câmara Munici-
pal aprovou, durante a 
29ª Sessão Ordinária 
realizada nesta segun-
da-feira (15), o projeto 
de lei que institui a Praça 
Temática do Autismo, 
uma iniciativa voltada à 
promoção da inclusão, 
acessibilidade e acolhi-
mento das pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e de suas 
famílias.

A proposta, de au-
toria do vereador Dr. 
Douglas Richard Inaba 
(PDT), prevê a criação 
e adaptação de espaços 
públicos com carac-
terísticas multissenso-
riais, planejados para 
atender às necessidades 
específicas das pessoas 

com autismo. O objetivo 
é transformar a inclusão 
em uma prática efeti-
va, garantindo ambi-
entes adequados para o 
desenvolvimento, o laz-
er e a convivência social.

De acordo com o 
texto aprovado, a Praça 
Temática do Autismo 
deverá contar com brin-
quedos inclusivos, áreas 
de estímulo sensorial 
e estruturas acessíveis, 
oferecendo um espaço 
seguro, acolhedor e 
preparado para pro-
porcionar experiências 
positivas às crianças e 
demais pessoas com 
TEA.

Durante a defesa do 
projeto em plenário, o 
vereador destacou que 

a iniciativa representa 
um avanço importante 
nas políticas públicas de 
inclusão do município.

“Não basta falar 
em inclusão. Precisa-
mos adaptar a nossa 
cidade para que todas 
as pessoas tenham aces-
so aos mesmos dire-
itos e oportunidades. 
A Praça Temática do 
Autismo será um espaço 
de acolhimento, respeito 
e dignidade para as 
famílias que convivem 
com o TEA”, ressaltou 
Dr. Douglas Inaba.

Além de promover 
o lazer e a socialização, 
a futura praça também 
terá papel importante 
na conscientização da 
sociedade sobre o res-

peito às diferenças e à 
diversidade humana, 
fortalecendo uma cultu-
ra de empatia e inclusão.

Com a aprovação 

do projeto pelos ver-
eadores, a proposta 
segue para os trâmites 
legais e representa mais 
um passo na construção 

de uma cidade mais 
acessível, onde os es-
paços públicos sejam 
pensados para atender 
a todos, sem distinção.

De Holambra

Holambra esteve, 
nesta semana, no centro 
de um dos debates mais 
sensíveis e urgentes da 
gestão pública brasile-
ira. O vereador Fabia-
no Soares, presidente 
da Comissão de Con-
stituição, Justiça e Re-
dação (CCJ) da Câmara 

Municipal e também 
presidente da Comissão 
dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência 
do Circuito das Águas 
Paulista, mediou o painel 
“Autismo e Inclusão: 
Acolher não é adaptar, é 
compreender”, realizado 
durante o Conexidades 
2026, no Campos Hall.

Na 9ª edição do 

evento que reúne mais 
de 10 mil participantes, 
cerca de 100 palestrantes 
e lideranças dos três po-
deres vindas de todo o 
país, sob o tema “Gov-
ernança e Inovação Sus-
tentável: Fortalecendo o 
Desenvolvimento Nacio-
nal” —, o painel media-
do por Fabiano reuniu 
nomes de peso no debate 

sobre Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA): 
José Antônio Lobo Filho, 
diretor do Centro TEA 
Paulista; Lucelmo Lac-
erda, professor e um dos 
principais pesquisadores 
do tema no país; e Rita 
Passos, primeira-dama 
de Itu e referência em 
políticas municipais de 
inclusão.

Mais do que con-
duzir o debate técnico, 
Fabiano levou ao palco 
sua própria trajetória de 
vida com o autismo, fio 
condutor que, segundo 
ele, transforma estatísti-
ca em rosto, e política 
pública em compromis-
so pessoal.

“É uma honra imen-
sa estar à frente desse 
painel. Para mim, não 
é só sobre debater da-
dos ou legislação, é so-
bre compartilhar um 
pouco da minha própria 
história e da luta que 
carrego por essa cau-
sa. Quando vereadores, 
prefeitos e secretários 
se sentam para discutir 
autismo e inclusão, esta-

mos construindo, juntos, 
os caminhos que vão 
definir se uma criança 
autista vai ser acolhida 
ou excluída no município 
onde vive. Isso não pode 
esperar”, afirmou o ver-
eador.

O painel se insere 
em uma programação 
que colocou autismo e 
inclusão entre os temas 
centrais do Conexidades 
2026, ao lado de pautas 
como inteligência arti-
ficial, cidades inteligen-
tes e desenvolvimento 
urbano — sinal de que 
a inclusão deixou de ser 
um tema secundário e 
passou a ocupar espaço 
estratégico na agenda da 
gestão pública brasileira.

Para Fabiano, que 
está produzindo um liv-
ro sobre os direitos das 
pessoas com deficiência 
e educação inclusiva em 
municípios brasileiros, 
e idealizador de projetos 
de lei que buscam trazer 
inclusão na cidade, a 
presença em um palco 
nacional como o Con-

exidades tem um sig-
nificado que vai além do 
currículo pessoal.

“Toda vez que subo 
num palco como esse, 
não sou só eu ali. É 
Holambra. É a nossa 
Câmara Municipal. São 
as famílias que atendo 
todos os dias na minha 
cidade e que, agora, têm 
voz num dos maiores en-
contros de gestão pública 
do Brasil. É assim que 
um município pequeno, 
mas com causas grandes, 
ganha lugar no mapa na-
cional”, completou.

A participação de 
Fabiano Soares no Con-
exidades 2026 reforça o 
protagonismo de Hol-
ambra em discussões 
nacionais sobre acessi-
bilidade e direitos das 
pessoas com deficiência, 
e consolida o vereador 
como uma das referên-
cias emergentes do mu-
nicípio no debate sobre 
inclusão,uma trajetória 
que começou nos basti-
dores da Câmara e hoje 
dialoga diretamente com 
gestores de todo o país.

Câmara aprova projeto que cria a Praça 
Temática do Autismo

Vereador de Holambra medeia painel 
sobre autismo e inclusão em um dos 

maiores encontros de gestão pública do 
Brasil

https://www.instagram.com/naativabrasil/
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Pol ic i a i s  d a  2ª 
C omp a n h i a  d o  4º 
Batalhão de Polícia 
Rodoviária aborda-
ram, na terça-feira, 
16 de junho, um con-
junto veicular com 
alerta de furto após 
identificação feita por 
câmera de videomon-
itoramento com in-
teligência artif icial 
na Rodovia Governa-
dor Doutor Adhemar 
Pereira  de  Bar ros, 
a SP-340, em Santo 
Antônio de Posse.

A ocorrência foi 
registrada por volta 
das 12h15, no km 143 

da rodovia, no sen-
tido Norte. A identi-
ficação foi feita du-
rante fiscalização por 
v ideomonitoramen-
to realizada a partir 
do Centro de Con-
trole localizado na 
Base Operacional de 
Campinas.

Segundo o Polici-
amento Rodoviário, 
poucos dias após a 
insta lação da nova 
c â m e r a  c o m  i n -
teligência artif icial 
na SP-340, os polici-
ais responsáveis pela 
f iscalização identi-

ficaram, por meio da 
placa, um veículo com 
queixa de furto reg-
istrada no sistema 
Prodesp.

Após a detecção 
do veículo no km 120 
da rodovia, a equi-
pe alertou imediata-
mente a rede de rádio, 
incluindo o Policia-
mento Territorial. A 
integração entre as 
forças de segurança 
possibilitou a inter-
ceptação do conjunto 
veicular, formado por 
c a m in hão -t rator  e 
semirreboque, no km 
143.

Durante a aborda-
gem, os policiais veri-
ficaram que o condu-
tor havia sido vítima 
de furto do módulo do 
veículo. Também foi 
constatado que o reg-
istro da ocorrência 
feito pela Delegacia 
Eletrônica gerou, de 
forma indevida, uma 
queixa de furto sobre 
o próprio veículo.

D e  ac or do  c om 
o Policiamento Ro-
doviário, o caso re-
força o potencial es-
tratégico das câmeras 

de  v ideomonitora-
mento com inteligên-
c i a  a r t i f ic i a l ,  que 
auxiliam não apenas 
na fiscalização de in-
frações de trânsito e 
na segurança viária, 
mas também na pre-

venção e repressão de 
crimes.

A ocorrência teve 
atuação dos policiais 
Cb PM Renato, Cb PM 
Ruzon, Cb PM Santos, 
Sd PM Michel e Sd 
PM Mendes.

De Holambra

O Tribunal do Júri 
de  A r tur  Nogueira 
condenou José Ro-
berto de Freitas Filho 
a 21 anos, sete meses 
e seis dias de prisão 
pelo assassinato da 

namorada, Vanessa 
Rocha Teixeira, em 
Holambra. A decisão 
foi proferida na últi-
ma quinta-feira, 11 de 
junho, e cabe recurso.

Além da pena de 
reclusão em regime 
inicial fechado, o réu 

também foi  conde-
nado a um ano e seis 
meses de detenção, 
em regime semiaber-
to, por posse irregular 
de arma de fogo. Ele 
ainda deverá pagar 
15 dias-multa e in-
denizar os herdeiros 
da vítima em R$ 100 
mil.

O crime aconteceu 
em 14 de janeiro de 
2024, em uma casa 
no bairro Palmeira, 
em Hola mbra.  Se -
gundo a denúncia do 
Ministério Público do 
Estado de São Paulo, 
o assassinato ter ia 
sido cometido de for-
ma cruel e motivado 
por ciúmes de relacio-

namentos anteriores 
da vítima.

D e  ac or do  c om 
informações apura-
das pela Polícia Civil, 
José Roberto e Vanes-
sa mantinham rela-
cionamento há dois 
anos e sete meses. No 
dia do crime, o casal 
teria se desentendi-
do, e o acusado teria 
atacado a vítima com 
objetos cortantes.

A Guarda Munici-
pal foi acionada após 
o réu ligar para uma 
amiga relatando que 
hav ia  br igado com 
Va n e s s a .  A o  c h e -
garem ao imóvel, os 
agentes encontraram 
a vítima morta em um 

colchão. O local não 
apresentava sinais de 
arrombamento.

Durante a  per í-
cia, foram localizadas 
sete armas, entre esp-
ingardas e revólveres. 
Conforme a polícia, 
os equipamentos per-
tenciam ao réu, que 
não tinha autorização 
para portar armas.

Após o crime, José 
Rober to fugiu e só 
se entregou à Polícia 
Civ i l  no d ia  28 de 
janeiro de 2024, em 
São Paulo.

O julgamento foi 
r e a l i z ado  n a s  de -
pendências da Câmara 
de Artur Nogueira. 
O réu foi condenado 

por homicídio tripla-
mente qualificado e 
posse  i r reg ular  de 
arma de fogo.

Segundo o Tribu-
nal de Justiça do Es-
tado de São Paulo, os 
cr imes foram prat-
icados antes do Pa-
cote Antifeminicídio, 
de outubro de 2024. 
Por isso, não foram 
aplicadas regras pre-
vistas na nova legis-
lação, como o aumen-
to da pena máxima de 
30 para 40 anos de 
prisão.

Fonte: g1 Campi-
nas e Região

Foto: Redes soci-
ais

Condutor de motoci-
cleta teria ignorado ordem 
de parada e se envolvido 
em colisão com viatu-
ra no bairro Bela Vista I 
 
A Guarda Civil Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
registrou uma ocorrência 
de desobediência, embria-
guez ao volante e colisão 
não criminal na tarde desta 
quarta-feira, dia 17 de jun-
ho, no bairro Bela Vista I. 
 
De acordo com as infor-
mações da Secretaria 
Municipal de Segurança 

Pública, uma equipe da 
GCM realizava patrul-
hamento preventivo pelo 
bairro quando abordou 
dois indivíduos que es-
tavam em frente a um 
local conhecido pelas 
autoridades por ocor-
rências relacionadas ao 
tráfico de entorpecentes. 
 
Durante a abordagem, 
os guardas constataram 
que um dos homens apre-
sentava sinais visíveis de 
embriaguez, como fala 
arrastada, desequilíbrio 
ao caminhar e comporta-

mento alterado. Após bus-
cas pessoais e consultas 
aos sistemas competentes, 
nada de ilícito foi localiza-
do, e os dois foram orien-
tados e liberados no local. 
 
Ainda segundo a corpo-
ração, logo após a liber-
ação, os indivíduos em-
barcaram em uma moto-
cicleta vermelha, sendo 
que o homem com sinais 
de embriaguez assumiu 
a condução do veículo. 
Ao iniciar o deslocamen-
to, ele passou a trafegar 
em zigue-zague pela via, 

colocando em risco a 
própria segurança, a do 
passageiro e a de terceiros. 
 
Diante da situação, a equi-
pe retornou com a viatu-
ra e iniciou acompanha-
mento, utilizando sinais 
sonoros e luminosos de 
parada obrigatória. Con-
forme a GCM, a ordem foi 
ignorada pelo condutor. 
 
Durante a tentativa de nova 
abordagem, a motocicleta 
colidiu com a viatura, cau-
sando a queda do condutor 
e do passageiro. A colisão 

também provocou danos 
ao patrimônio público, 
com avarias no veículo ofi-
cial da Guarda Municipal. 
 
Após o ocorrido, foi real-
izado o teste do etilômetro, 
que apontou resultado 
alterado de 1,05 mg/L. 
Por cautela, condutor 
e passageiro foram en-
caminhados ao Pron-
to-Socorro Municipal 
para avaliação médica. 
 
De acordo com o históri-
co da ocorrência, ambos 
passaram por atendimento 

e não apresentaram lesões 
decorrentes do caso, nem 
relataram queixas ou dores 
no momento da avaliação. 
 
As partes foram conduzi-
das e apresentadas à auto-
ridade policial competente. 
Também foi determinada 
a realização de perícia 
no local da ocorrência e 
oferecida coleta de sangue 
para exame pericial. 
 
As medidas administra-
tivas cabíveis foram ad-
otadas, e o caso foi reg-
istrado pela Polícia Civil. 

De Jaguariúna

Uma caminhonete 
invadiu a Delegacia de 
Jaguariúna, na região 
central da cidade, na 
manhã desta quar-
ta-feira, 17 de junho. 
Segundo informações 
do g1, o motorista re-
latou ter sofrido um 
mal súbito antes do 

acidente.

Com o impacto, 
uma escrivã da deleg-
acia sofreu ferimentos 
na boca e no maxilar. 
Ela foi encaminhada ao 
hospital da cidade para 
atendimento, mas não 
corre risco de morte.

De acordo com o 
delegado Erivan Vera 

Cruz, o motorista da 
caminhonete também 
ficou ferido, com ma-
chucado no nariz, e 
estava consciente no 
momento em que foi 
socorrido.

Segundo a Prefei-
tura de Jaguariúna, o 
motorista e a escrivã 
foram levados ao Hos-

pital Walter Ferrari, 
onde permanecem em 
observação. O estado 
de saúde de ambos é 
estável.

As circunstâncias 
do acidente deverão ser 
apuradas pelas autori-
dades competentes.

Fonte: g1
Foto: Divulgação

Câmera com inteligência artificial leva à 
abordagem de veículo com alerta de furto na 

SP-340

Júri condena homem a mais de 21 anos de 
prisão por assassinato da namorada em 

Holambra

GCM registra embriaguez ao volante após 
acompanhamento em Santo Antônio de Posse 

Caminhonete invade delegacia em 
Jaguariúna após motorista relatar mal súbito
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A tradicional Feira 
da Lua celebra seus 8 
anos de história nes-
ta quinta-feira, 18 de 
junho, a partir das 
18 horas,  na Praça 

da Matriz. A edição 
especial contará com 
show da dupla Lu-
cas e Liel e integra a 
programação oficial 
dos 71 anos de Santo 

Antônio de Posse.
Cr iada em 2018 

com o  objet ivo  de 
i nc ent iv a r  c omer -
ciantes,  ar tesãos e 
produtores locais, a 
Feira da Lua se con-
solidou como um dos 
eventos mais queri-
dos e frequentados do 
município. Realiza-
da semanalmente às 
quintas-feiras, a fei-
ra reúne atualmente 
cerca de 30 feirantes 
dos mais diversos seg-
mentos, oferecendo 
ao público opções de 

gastronomia, artesan-
ato, produtos locais e 
entretenimento.

Ao longo desses 
oito anos, a iniciativa 
se transformou em 
um importante espaço 
de va lor ização dos 
pequenos empreend-
edores e de convivên-
cia para as famílias 
possenses.  A  c ada 
edição, a Praça da Ma-
triz recebe moradores 
e v isitantes em um 
ambiente acolhedor, 
fortalecendo os laços 
da comunidade e in-

centivando o comércio 
local.

A programação es-
pecial de aniversário 
foi  preparada para 
celebrar a trajetória 
da feira e homenagear 
todos aqueles que con-
tr ibuíram para seu 
crescimento ao longo 
dos anos. O show da 
dupla Lucas e Liel será 
um dos destaques da 
noite, levando música 
e animação ao público 
em uma comemoração 
que promete reunir 
famílias, amigos e vis-

itantes.
O crescimento da 

Feira da Lua ref lete 
o sucesso de uma ini-
ciativa que, ao longo 
dos anos, se tornou 
uma importante vit-
rine para empreende-
dores locais, artesãos, 
produtores e comer-
ciantes. Mais do que 
movimentar a econo-
mia, a feira passou a 
fazer parte da rotina e 
da história da cidade, 
tornando-se um pon-
to de encontro para a 
população.

Quem está procuran-
do roupas para os dias 
mais frios já tem com-
promisso marcado neste 
sábado (20). O Fundo 
Social de Solidariedade 
de Santo Antônio de 
Posse promove um ba-
zar benef icente com 
peças de inverno e ou-
tono por valores de até 
R$ 10,00. A ação conta 
com o apoio da Sec-
retaria Municipal de 
Desenvolvimento Social. 
Além de oferecer opções 
acessíveis para a popu-
lação, o bazar também 
tem como objetivo ar-

recadar recursos que 
serão revertidos para 
as ações sociais desen-
volv idas pelo Fundo 
Social no município. 
A Secretária Munici-
pal de Desenvolvimento 
Social, Silvana Pinck 
Cortez, destaca que a 
iniciativa beneficia toda 
a comunidade. “Muitas 
pessoas aproveitam para 
renovar o guarda-rou-
pa gastando pouco, en-
quanto outras são bene-
ficiadas pelas ações que 
o Fundo Social consegue 
realizar com os recur-
sos arrecadados. É uma 

iniciativa simples, mas 
que gera um impacto 
muito positivo para a 
nossa cidade”, afirmou. 
O bazar será realizado 
das 9h às 14h, na sede 
da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento So-
cial, localizada na Rua 
Santo Antônio, nº 386, 
no Centro. A expectativa 
é receber moradores de 
diferentes bairros em 
busca de peças de qual-
idade para o outono e 
o inverno, com preços 
acessíveis e a oportuni-
dade de contribuir com 
uma causa social.

De Holambra

A 31ª edição da 
Hortitec começou nes-
ta quarta-feira, 17 de 
junho, em Holambra, 
reunindo empresas, pro-
dutores rurais, especial-
istas e visitantes ligados 
às cadeias de hortaliças, 
frutas, flores e plantas 
ornamentais. O evento 
segue até sexta-feira, 19 
de junho, no Parque de 
Exposições da Expo-
flora.

Considerada uma 
das principais feiras do 
setor no país, a Hortitec 
2026 reúne 520 empre-
sas expositoras e tem 

expectativa de receber 
32 mil visitantes. A or-
ganização estima que o 
evento movimente cerca 
de R$ 750 milhões em 
negócios durante e após 
a feira.

A edição deste ano 
ocorre em um momento 
favorável para as cadeias 
de horticultura, fruticul-
tura e floricultura, im-
pulsionadas pelo avanço 
tecnológico, pela busca 
por maior eficiência pro-
dutiva e pelo aumento da 
demanda por alimentos 
frescos, saudáveis e de 
qualidade.

Entre os destaques 
da feira estão soluções 

voltadas à redução dos 
impactos das mudanças 
climáticas, diminuição 
de perdas nas lavouras, 
melhoria da produtiv-
idade e modernização 
das propriedades ru-
rais. O evento também 
apresenta novidades 
em sementes, mudas, 
irrigação, automação, 
sustentabilidade, crédito 
rural e ferramentas digi-
tais para o campo.

Na área de pesqui-
sa e inovação, a Em-
brapa apresenta novas 
variedades de Plantas 
Alimentícias Não Con-
vencionais, conhecidas 
como PANC, como a 

bertalha e o caruru. 
Também estão entre os 
destaques variedades 
de alface para proces-
samento, tomates resis-
tentes a vírus e tecnolo-
gias voltadas à produção 
mais eficiente.

A automação tam-
bém ganha espaço na 
feira, com equipamentos 
operados por inteligên-
cia artificial, incluindo 
máquinas capazes de 
realizar corte e empa-
cotamento de f lores. 
As soluções buscam 
atender à demanda por 
padronização, ganho de 
produtividade e redução 
da dependência de mão 

de obra em determina-
das etapas da produção.

Produtores rurais 
também encontram 
sistemas de irrigação 
capazes de analisar a 
umidade do solo em 
poucos segundos, gote-
jadores de precisão e 
produtos biológicos vol-
tados ao enfrentamento 
de situações de estresse 
hídrico nas plantas.

Além da exposição 
de tecnologias, a Horti-
tec reúne bancos e in-
stituições financeiras 
com linhas de crédito 
rural, oferecendo alter-
nativas para produtores 
que buscam investir na 

modernização das ativ-
idades.

Serviço
Evento: 31ª Hortitec
Data: 17 a 19 de jun-

ho
Local: Parque de Ex-

posições da Expoflora, 
em Holambra

Horário: quarta-fei-
ra e quinta-feira, das 9h 
às 19h; sexta-feira, das 
9h às 17h

Ingressos: R$ 80 in-
teira e R$ 40 meia-en-
trada para estudantes 
e pessoas com mais de 
60 anos

Foto: Agrofy News

Tradição, cultura e empreendedorismo: Feira 
da Lua comemora 8 anos

Sábado tem bazar beneficente com roupas 
por até R$ 10 

Hortitec 2026 começa em Holambra com 
expectativa de movimentar R$ 750 milhões

https://tratterieholandesa.com.br
https://unifaj.grupounieduk.com.br/


Sexta-Feira, 19 de Junho 
de 2026 6P Jornal Possense

Durante a sessão 
ordinária realizada 
na última segunda-
-feira, 15 de junho, 
a vereadora Claudia 
Pinho Lalla apresen-
tou uma indicação 
ao Poder Executivo 
sugerindo a criação 
do programa Jovens 

Guias do Futuro em 
Santo Antônio de 
Posse. A proposta 
tem como objetivo 
capacitar adoles-
centes e jovens para 
atuarem como orien-
tadores turísticos e 
representantes da 
história, da cultura e 

das tradições do mu-
nicípio.

A iniciativa bus-
ca preparar os par-
ticipantes para re-
cepcionar visitantes 
durante eventos, fes-
tividades e demais 
atividades que movi-
mentam a cidade ao 
longo do ano. A ideia 
é fortalecer a identi-
dade local, valorizar 
os atrativos do mu-
nicípio e incentivar 
o envolvimento da 
juventude em ações 
ligadas ao turismo, 
à cultura e ao desen-
volvimento comuni-
tário.

De acordo com a 
indicação, os jovens 

receberiam capaci-
tação em áreas como 
história e formação 
de Santo Antônio de 
Posse, patrimônio 
histórico e cultural, 
tradições do municí-
pio, atendimento ao 
público, técnicas de 
comunicação, hos-
pitalidade e acolhi-
mento aos visitantes.

Além da valoriza-
ção turística, o pro-
grama também pre-
tende incentivar o 
protagonismo juve-
nil, oferecendo aos 
participantes a opor-
tunidade de desen-
volver habilidades 
pessoais e profis-
sionais. A proposta 

ainda busca ampliar 
o sentimento de 
pertencimento dos 
jovens, aproximan-
do-os da história da 
cidade e das ações de 
promoção da comu-
nidade.

A sugestão prevê a 
atuação conjunta de 
setores como Cultu-
ra, Educação, Comu-
nicação e Desenvol-
vimento Econômico 
para a implantação 
do programa. A inte-
gração entre as áre-
as seria importante 
para estruturar as 
atividades, organizar 
a formação dos par-
ticipantes e definir 
os locais e eventos 

nos quais os jovens 
poderiam atuar.

Por se tratar de 
uma indicação le-
gislativa, a proposta 
será analisada pelo 
Poder Executivo, que 
poderá estudar a via-
bilidade de colocá-
-la em prática. Caso 
seja implementado, 
o programa poderá 
transformar jovens 
possenses em em-
baixadores da cida-
de, preparados para 
apresentar aos visi-
tantes a história, as 
tradições e os valores 
que fazem parte da 
identidade de Santo 
Antônio de Posse.

Da redação

Holambra irá re-
ceber entre os dias 
22 e 27 de junho a 
carreta do Poupa-
tempo Móvel, inicia-
tiva que levará diver-
sos serviços públicos 
à população de for-
ma prática e acessí-
vel. A unidade ficará 
instalada no estacio-
namento do Teatro 
Municipal Francis-
cus Johannes Eltink, 
na Rua Muscarias, 
no bairro Morada 
das Flores. O atendi-
mento será realizado 
de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, 
e no sábado, dia 27, 
das 9h às 13h.

Durante o período, 

moradores poderão 
realizar diversos ser-
viços relacionados à 
documentação pes-
soal, veículos, em-
prego e previdência 
social. Entre eles es-
tão a emissão da pri-
meira e segunda via 
da Carteira de Iden-
tidade (RG), emissão 
de atestado de ante-
cedentes criminais, 
orientações sobre a 
Carteira de Traba-
lho Digital, inscrição 
e regularização de 
CPF, renovação e se-
gunda via da Carteira 
Nacional de Habili-
tação (CNH), consul-
ta de débitos de veí-
culos e orientações 
sobre transferência 
de propriedade.

A carreta também 
oferecerá atendi-
mento voltado à in-
termediação de mão 
de obra, entrada em 
pedidos de seguro-
-desemprego e orien-
tações relacionadas 
ao Instituto Nacio-
nal do Seguro Social 
(INSS).

De acordo com o 
diretor municipal 
de Relações Públi-
cas e Institucionais, 
Reinaldo Eid Pavão, 
além dos atendimen-
tos presenciais, a es-
trutura contará com 
computadores e equi-
pe capacitada para 
auxiliar os cidadãos 
no acesso a serviços 
digitais disponibi-
lizados pelo Pou-

patempo, incluindo 
consulta de boletins 
de ocorrência, aces-
so a serviços munici-
pais e agendamentos 
para unidades fixas 
do programa quando 
necessário.

“A presença da 
Carreta do Poupa-
tempo em Holam-
bra representa mais 
comodidade para os 
moradores, que po-
derão resolver di-
versas demandas em 
um único local, com 
rapidez e qualidade 
no atendimento. É 
uma oportunidade 
de aproximar ain-
da mais os serviços 
públicos da nossa 
população”, disse o 
prefeito Fernando 

Capato.

Serviço:
Carreta do Poupa-

tempo Móvel
Data:
22 a 27 de junho 

de 2026
Local:
E s t a c i o n a m e n t o 

do Teatro Municipal 
Franciscus Johannes 
Eltink

Rua Muscarias - 
bairro Morada das 
Flores

Horários de aten-
dimento:

* De 22 a 26 de ju-
nho: das 9h às 17h

* Dia 27 de junho: 
das 9h às 13h

Serviços disponí-
veis:

* Emissão de RG

* Atestado de an-
tecedentes criminais

* Orientações so-
bre Carteira de Tra-
balho Digital e emis-
são de primeira via

* Inscrição, altera-
ção de dados e regu-
larização de CPF

* Serviços relacio-
nados à CNH

* Consulta de dé-
bitos de veículos

* Cadastro para 
vagas de emprego

* Solicitação de se-
guro-desemprego

* Orientações e 
agendamentos do 
INSS

* Acesso a mais de 
1.200 serviços digi-
tais do Poupatempo

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvi-
mento Econômico, 
Turismo e Agrone-
gócios, participa do 
9º Conexidades, re-
alizado entre os dias 
15 e 19 de junho, em 
Campos do Jordão. O 
evento é considerado 
um dos importantes 
encontros de gestão 
pública, inovação e 
desenvolvimento do 
país.

Com estande pró-
prio, Jaguariúna 
apresenta aos visi-
tantes, gestores pú-
blicos e empresários 
os principais atrati-
vos que consolidam 
o município como 

referência em turis-
mo, cultura e entre-
tenimento. A parti-
cipação tem como 
objetivo fortalecer 
a imagem da cidade 
como destino turísti-
co estratégico e evi-
denciar seu potencial 
para receber visitan-
tes ao longo de todo 
o ano.

Entre os desta-
ques está o recen-
te reconhecimento 
de Jaguariúna como 
Capital Country do 
Brasil. O título refor-
ça a tradição do mu-
nicípio na realização 
de grandes eventos, 
na valorização da 
cultura sertaneja e 
na promoção de ex-

periências ligadas ao 
universo country.

A programação de 
Jaguariúna no Cone-
xidades contou com 
a apresentação da 
Orquestra Municipal 
Violeiros do Jaguary 
no primeiro dia do 
evento. Com reper-
tório marcado pelo 
som das violas, o gru-
po levou a tradição e 
o talento dos músi-
cos jaguariunenses 
ao público presente, 
recebendo reconhe-
cimento e aplausos 
dos participantes.

A presença do mu-
nicípio no encontro 
também prevê apre-
sentação da comiti-
va de dança country, 

mostra de gastrono-
mia e outras atrações 
voltadas à divulga-
ção da identidade 
cultural e turística 
da cidade.

A participação no 
9º Conexidades re-
força a estratégia de 
Jaguariúna em am-
pliar sua visibilidade 
no cenário estadual, 

fortalecer parcerias 
e atrair novas opor-
tunidades para o de-
senvolvimento eco-
nômico, turístico e 
cultural.

Indicação propõe criação do programa 
Jovens Guias do Futuro em Santo 

Antônio de Posse

Carreta do Poupatempo Móvel estará 
em Holambra entre os dias 22 e 27 de 

junho

Jaguariúna destaca potencial turístico 
no 9º Conexidades
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P a g o d e  f o i  o 
que não faltou na 
comemoração dos 71 
anos de Santo Antô-
nio de Posse. O Bu-
racanã recebeu mais 
de 3 mil pessoas no 
último domingo, 14 
de junho, para uma 
noite marcada por 
música,  alegria  e 
muita celebração.

A festa começou 
com a energia do 
Pagode dos Amigos, 
g r u p o  d e  S a n t o 

Antônio de Posse 
que  abr iu  a  pro-
gramação e animou 
o público presente. 
Na sequência, o tão 
aguardado show do 
Inimigos da HP to-
mou conta do palco 
e transformou a noi-
te em um grande en-
contro de fãs do pa-
gode, que cantaram 
junto os sucessos da 
banda.

Além da música, 
a Feira da Lua foi 

outro destaque da 
programação,  re-
unindo diferentes 
opções gastronômi-
cas e proporcionan-
do uma experiência 
completa para mora-
dores e visitantes. O 
evento atraiu pes-
soas de diversas ci-
dades da região, que 
vieram prestigiar as 
comemorações de 
aniversário do mu-
nicípio.

A noite também 
marcou um momen-
to importante para a 
cidade. O Buracanã, 
localizado na Praça 
Salvador Lala, gan-
hou uma nova ilumi-
nação, valorizando 
ainda mais o espaço 
público e ampliando 
as possibilidades de 
utilização no perío-
do noturno. A en-
trega representa o 
início de uma nova 

fase para o local, que 
passa a se consolidar 
como um importante 
palco para eventos 
culturais, apresen-
tações artísticas e 
atividades de lazer.

O prefeito Ricar-
do Cortez destacou a 
grande participação 
popular e o caráter 
famil iar  da  ce le-
bração.

“Pensamos em 
uma festa para toda 
a família possense. 
Ver crianças, jovens, 
adultos e idosos re-
unidos, aproveitan-
do um ambiente se-
guro, com boa músi-
ca, gastronomia e 
lazer,  é  a certeza 
de que estamos no 
caminho certo. Foi 
uma noite especial 
para comemorar os 
71  anos da nossa 
cidade ao lado da 
nossa população”, 

afirmou.

O  s u c e s s o  d o 
evento foi resultado 
do trabalho integra-
do de diversas secre-
tarias, departamen-
tos e forças de segu-
rança do município. 
Participaram da or-
ganização e suporte 
à festa as Secretarias 
de Saúde, Desen-
volvimento Social, 
Segurança Pública 
e Serviços Públicos, 
além dos Departa-
mentos de Cultura 
e Turismo, Comu-
nicação e Trânsito. 
A operação também 
contou com o apoio 
da Guarda Civil Mu-
nicipal e da Polícia 
Militar, garantindo 
segurança, organi-
zação e atendimento 
à população durante 
toda a programação.

O  e v e n t o  r e -

forçou o  sucesso 
da programação de 
aniversário de San-
to Antônio de Pos-
se, proporcionando 
lazer, cultura e en-
tretenimento para a 
população e para os 
visitantes que pres-
tigiaram a festa. As 
comemorações seg-
uem até o dia 28 
de junho com uma 
programação diver-
sificada, que inclui o 
Posse Pet, a Feira de 
Economia Criativa, 
a edição especial de 
aniversário da Fei-
ra da Lua, a trans-
missão dos jogos 
do Brasil na Copa 
do Mundo e o tradi-
cional  Arraiá das 
Escolas Municipais, 
garantindo atrações 
para toda a família 
e mantendo vivo o 
clima de celebração 
pelos 71 anos do mu-
nicípio.

De Santo Antô-
nio de Posse

Para a celebração 
dos 20 anos do Open 
Field Day, de 17 a 19 
de junho, a Estação 
E x p e r i m e n t a l  d a 
Agristar do Brasil, 
em Santo Antônio 
de Posse (SP), apre-
sentará 2,8 hectares 
de área cultivada, 
c o m  3 1  c u l t u r a s 
distintas plantadas 
para demonstração. 
Para garantir que o 
campo esteja em seu 
melhor  momento 
durante o evento, 
uma equipe forma-
da por cerca de 30 
profissionais vem 
trabalhando desde 
fevereiro.

Segundo o en-
genheiro agrôno-
mo e coordenador 
da Estação Exper-
imental ,  Everton 
Ichikawa, esse tra-
balho consiste em 
realizar os tratos 
culturais  e  a  nu-
trição das plantas, 
assegurando que as 
hortaliças estejam 
em boas condições 
para suportar o frio 
caracter ís t ico  de 
outono. Além dis-
so, são realizadas 
aplicações de pes-
ticidas necessários 
para a prevenção de 
doenças e o controle 
de pragas agrícolas.

“As novas ide-
ias para apresen-

tação do portfólio, 
o manejo e o crono-
grama de semeadura 
das variedades para 
o OFD são definidos 
logo no início do ano 
por nossa equipe de 
Desenvolvimento de 
Produtos, consid-
erando os objetivos 
para cada material. 
O maior desafio du-
rante o processo é 
a imprevisibilidade 
climática no longo 
prazo. Este ano, por 
exemplo,  t ivemos 
muitas chuvas na 
região de Campi-
nas (SP),  no pri-
meiro trimestre do 
ano, o que acarre-
ta maiores chances 
de perdas de qual-
idade das plantas e 
dificuldade para o 
preparo mecaniza-
do do solo”, explica 
Ichikawa.

Além das áreas 
abertas, durante o 
OFD os visitantes 
poderão percorrer 
480 m² de cultivo 
protegido – sendo 
192 m² de Hidro-
ponia NFT (Nutrient 
Fi lm Technique), 
c o m  4 2  m a t e r i -
ais entre alfaces e 
maçarias; e 288 m² 
de cultivo em vasos, 
com 13 materiais de 
estufa entre pepinos 
e tomates cocktail –, 
conferindo de per-
to os resultados de 
meses de planeja-
mento.

A l é m  d i s s o ,  a 
Agristar contará com 
uma equipe técni-
ca vinda de todo o 
Brasil ,  preparada 
para orientar os pro-
dutores de acordo 
com as especifici-
dades de cada esta-
do. Os especialistas 
da empresa também 
estarão à disposição 
para aprofundar in-
f o r m a ç õ e s  s o b r e 
cada cultura apre-
sentada.

P a r a  p r o p o r -
cionar mais como-
d i d a d e  a o s  v i s i -
tantes, a empresa 
disponibilizará vans 
com traslado gra-
tuito, com saídas a 
cada 30 minutos en-
tre a Estação Exper-
imental e a 31ª Hor-
titec, feira realizada 
em Holambra (SP), 
simultaneamente ao 
OFD.

C o l h e i t a  m e -
canizada de cebolas

P e l a  s e g u n d a 
edição consecuti-
va, a programação 
do Open Field Day 
contará com demon-
strações de colheita 
mecanizada de ce-
bolas ,  rea l izadas 
diretamente na Es-
tação Experimental 
da Agristar, nos três 
dias de evento, sem-
pre às 15h.

De acordo com 
o especialista em 
Bulbos e Raízes da 

Agr is tar ,  Samuel 
Sant’Anna, o tema 
será novamente um 
dos destaques,  já 
que a mecanização 
t e m  s e  t o r n a d o 
uma solução viável 
e  c a d a  v e z  m a i s 
acessível, oferecen-
do vantagens tanto 
operacionais quan-
to econômicas aos 
produtores. “Além 
de resolver o prob-
lema da escassez 
de trabalhadores, a 
colheita mecaniza-
da ajuda a reduz-
ir perdas e manter 
a integridade dos 
bulbos, desde que 
o material colhido 
esteja em seu ponto 
de maturação e seja 
adequado para esse 
tipo de operação”, 
pontua.

Sant’Anna ressal-
ta ainda que os prin-
cipais benefícios da 
atividade são a ag-
ilidade no manejo, 
a possibilidade de 
colher no momento 
ideal de maturação e 
a redução de danos 
causados por col-
heitas manuais mal 
executadas. “Com 
o avanço das tec-
nologias e dos ma-
teriais adaptados, 
a tendência é que a 
colheita mecanizada 
se torne uma real-
idade para produ-
tores de todos os 
portes”, afirma.

Entre as varie-

dades  de cebolas 
híbridas desenvolvi-
das com característi-
c a s  a g r o n ô m i c a s 
mais adequadas para 
esse tipo de manejo 
estão Lucinda, Cat-
tena e Samurai, da 
Topseed Premium, 
que apresentam fir-
meza, resistência e 
qualidade de casca. 
Dessa mesma linha, 
as cebolas Aquari-
us F1 e Lourdes F1 
também serão uti-
lizadas nas demon-
strações durante o 
dia de campo. Já 
da TSV Sementes, 
as cebolas utiliza-
das serão Chelsea 
F1 e Futura F1. “No 
departamento  de 
Pesquisa e Desen-
volvimento, estamos 
sempre em busca de 
novos materiais com 
melhor qualidade, 
coloração de pele, 
maior vida pós-col-
heita e tolerância 
ao processo de me-
canização”, destaca 
Samuel Sant’Anna.

Os interessados 
em part ic ipar  do 
OFD podem realizar 
o cadastro prévio 
e obter mais infor-
mações pelo site: 
www.openfieldday.
com.br

Sobre o evento
O P E N  F I E L D 

DAY 2026
Data: 17 a 19 de 

junho

Horário:  7h às 
16h

Local: Agristar 
do Brasil – Rodovia 
SP-340 km 146, 5, 
Santo Antônio de 
Posse (SP).

Entrada e esta-
cionamento gratu-
itos

Sobre a Agristar
A Agristar é mov-

ida pela paixão ao 
campo e pelo desa-
fio de superar lim-
ites. Com mais de 65 
anos de existência, 
é uma das maiores 
empresas do país no 
desenvolvimento, 
produção e comer-
c ia l ização  de  se-
mentes de hortaliças 
e frutas. Com capital 
100% nacional e com 
uma ampla e moder-
na infraestrutura, 
a Agristar tem or-
gulho em conhecer 
a sua terra e assim 
desenvolver e testar 
produtos de alto de-
sempenho. Sediada 
em Santo Antônio 
de Posse (SP), a em-
presa possui quatro 
estações experimen-
tais e uma unidade 
de pesquisa e mel-
horamento estrate-
gicamente localiza-
das nos estados de 
SP, MG, SC e RN, 
que  asseguram o 
desenvolvimento de 
produtos adaptados 
para os mais diver-
sos climas e regiões.

Show do Inimigos da HP reúne mais 
de 3 mil pessoas no Buracanã durante 
aniversário de Santo Antônio de Posse

Edição histórica dos 20 anos de Open Field 
Day terá 2,8 hectares de área cultivada e 

demonstrações de colheita mecanizada de 
cebolas
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https://redeventos.com.br
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br

